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CRATEÚS

Dados da Obm

Este memorial refete-se ao Projeto de ConstÍuçâo de 5 MINI ARENINIIAS nas

r.""ria.i", niiiiiã, ilNro eNrÔNro Dos AzEVEDos' MoNTENEBo' IBTAPABA

E LA.COA DAS PEDRAS, no Municipio de Crateús/CE' de acordo com o Mapa de

I-ocalizaçào em anexo-

Atenciosamente,

Secretaria Municipal de lnfraestrutuÍa de CrateúVCE

APRESENTAÇÃO

\l/
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Serào executados os serviços de ConstÍução do ponto de apoio de acordo com o

cronogmma a seguir:

()lllill\(r

O objerivo do presente memorial é mostmr como serão executadas as diversas etapas,

as especificações dos materiais e troÍmas emplegadas na execução da obra acima citada.

Todos os projetos necessários à execução dos serviços seIão fomecidos pela Prefeitura

Municipal e quaisqueÍ dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização'

PROIEl'OS

BD] UI ] I-IZÁDT)

Para o orçamento do PÍojeto foi utilizado a Tabela do SEINFRA 27 1 com

desoneração, de acordo com a Planilha de Orçamento ern anexo.

Conforme exposto anteÍiormente Íros orçametrtos e na composiçào de BDI exposta de

acordo com Acórdão TCU 262212013 a PÍefeitura Municipal adota um BDI de 26,5V/o para

os sewiços de acordo com a planilha em anexo

L\EL I L \(r i)(r\. sl ]l\ I(()(-

O contratado deveú dar início aos serviços e obras dentro do pmzo pre-estabelecido no

confato confoÍme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal'

A contmtada devem apreseÍtar à contratante, antes do início de execução dos serviços,

um compÍovante que possua em seu quldro técnico Ira data da licitação, um profissional de

nível superior reconhecido pelo CREA-CE, detentor de acervo técnico que comProve a

execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta esPecificâção.

Pr€Íeitura Municipal de Cat€ús - Ruã Manel Àugu§tinho, í4 - BàiÍro Sâo Vicente - Cr.teúyCE'
CEP 63700$ - Têlefor#lt: (88) 3692 3303 - pÍ€feih&@teut@gata .con
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Os serviços contratados serão executados de acordo com estas especificações, os

desenhos e demais elementos [eles referidos.

Serâo impugnados peta Fiscalização todos os trabalhos que nâo satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRÂTÂDA obrigada a refazer os trabalhos impugnados logo após a

oficializaçâo pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas

providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a PrefeituÍa e a terceiros,

deconentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Se.á mantido pela CONTRÂTADÀ perfeito e ininGmrpto serviço de ügilância nos

recintos de trabâlho, cabefldo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de

negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva

A utilização de equipamentos, apârelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada

serviço, a critério da Piscalização e Supervisão.

A CONTRÁTADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir

inteiramente a estâbilidade de prédios viziúos, canalizações e redes que Possam ser atingidâs,

pavimentações das áreas adjacenles e ouhas propriedades de terceiÍos, e ai[da a segurança de

opeúrios e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projêtos e especificações,

deverá ser consultada a fiscalizÂção.

SeÍão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo com as

especificações e projetos.

A comunicação ertre â CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa, relativa à

execuçào da obra, somente terão validade se efetuadas por e§crito mediante Diário de Obms

A não ser quando especificados em conFário! os materiais a empregar serào oovos,

comprovadamente a 1'qualidáde e satisfaçam rigorosamente as condiçôes nesta especificação

e obedecerão as prescrições das normas da ABNT As expressões de "primeira qualidade" ou

"simila/' significa, quando exisirem difêrentes graduações de qualidade de urn mesmo

produto, essa graduação â ser utilizada s€ni sempre a maior, e paÍa que todo e qualquer

"similar" possam ser utili?ados, o construtor deverá consultar a FISCAIIZAÇÀO por escrito,

e em caso de apÍovação ou desapÍovaçào, esta tamÉm s€É comunicada por escrito

,Í
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Ficará a cargo do emprciteiro o fornecimento e a fiscalização da obrigatoriedade do

uso dos E.P.l. e E.P.C. em cuúprimento à tri 6514 de 22/12177 e das normas

regulamentadoms aprovadas pela PoÍtaria 3.214 de 08/06/?8, inclusas na C.L.T., ficando Â

PREFETTURA com a faculdade de embargar a obra pelo descurnprimento da obrigatoriedade

de uso,

.\ r.. I ., )titi 1 | ), -l !'- i\ I I - i)L rt \,| \t\r-

Uma via do contmto;

Cópias dos projetos e detalhes de execuçào pam uso exclusivo da fiscalizaçào;

Registro das alterações rcgulares autorizadas;

Cronograma de execução deüdamente atualizado;

Cópia do orçamento coftespondente a obra;

Cópia da ART de execuçâo da Obra:

Diário de Obras atualizado;

Relatório Fotográfico.

Sâo parte integrdnte deste cademo de encargos, independentemente de transcriçâo,

todas as normas (NBRs) da Associação Brasileim de Normas Técnicas (ABNT), bem como as

Normas que tenharn relação com os serviços objeto do coÍrtÍato.

\ 1.\ t(i \ls

Todo maüerial a ser emprcgado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autoÍizadas pela

fiscalização.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de

suas características e qualidades parz emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção.

Quando se fizer necesúrio, os materiais seaão estocados sobre plataformas de superficies

limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em deÉsitos resguardados dâs intempéries.

8
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A CONTRATADA manterá na obra engenheiros. mestres, opera.ios e funcionários

administrâtivos em número e especialização compativeis com a natureza dos serviços, bem

como mateúais em quantidade suficiente pam a execução dos trabalhos.

Todo pessoal dâ CONTRATADA devení possuir habilitaçào e experiência para

executaÍ, adequadamente, os sewiços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado dâ CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opinião da Fiscalizaçào, não executar o seu trabalho de maneira coúeta e adequada ou seja

desrespeitoso, temperamental, desordenado ou i[desejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitaçào por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela

CONTRATADA,

\\\I\Jf\L] \ If(\I( \ I \I)\II\L\Iit \II\ \

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado s€

obriga, sob as responsabilidades legais vigetrtes, a prestar todâ assistêícia técnica e

admiÍistrativa necessáriâ âo andamento conveDiente dos trabalhos.

9
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De um modo geral, serão válidas todas as insrruções, especifrcações e normas oficiais

no que se refere à recepçào, transporte. manipulaçâo, emprego e estocagem dos materiais a

serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, sLalvo disposto em coltrário nas Especificações Técnicas, serão

fomecidos pela CONTRATADA.

I\1AO DE OBRA

l)t\t,t sAsI\llltU L\\t I\( \liL()s!()cli\l<

FicaÉ a cargo da contratada, paÍa execução dos serviços toda a despeso refetente à

mão{e-obrÀ, material, trànsporte, leis sociais, licenças,multas e taxas de quâisquer naturezas

que incidam sobre a obra.

A obra deveÉ ser registrada obrigatoÍiamente no CREA-CE em até cinco (05) dias

úteis a partir dâ expedição da ordem de serviço pela Prefeiturâ Municipal devendo ser

apresenladas a Prefeitura cópias da ART, devidamente pÍotocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma. 
\
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CONDIÇOES DE TRABALHO E SEGURANçA DA OBRA

CabeÉ ao construtoÍ o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos opeúrios e sistemas de ploteção nas obras- f)everão ser

utilizados capacetes, cintos de seguÍança luvas, máscaras, etc., quando necessários, como

elementos de proteçào dos opeúrios. DevenÁ ainds, ser atentado para tudo o que reza as

no[nas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do

Trabalho na Indústria da Conshução Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRÁTADA deverá:

A Contrâtada lica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no local

dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um engenheiro e

EncaÍregado ou Mestre de obras residente devidamente cÍedenciado. A medição deste serviço

se,râ realizzda de acoÍdo com o cronograma fisico financeiro e a percentagem do andámento

da obm.

ÉSPECIFICÀÇÕES TÉCNICAS

Prefeitúa Mrmicipal de Crateús - Bua Manoel Au8útidro,51t4 - BdiÍÍo São vi(erie _ CnteúVCE
CEE 63700-0m - rekfondÍax €A) 3{,92 3303 - PÍeÍeihEaúaleús@SGilxoh
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Prestár todo e quâlquer socorro imediaÍo às vítimas;

Pamlisar imediatamente as obms nas suâs ciÍcunvizinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solicitâr imediatamente o comparecimento dâ FISCALtZAÇÀo no lugar da

oconência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de

todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das

instalações dâ obra.

A CONTRATÀDA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra incêndios

e os registms de água situados no canteiro, a fim de combateÍ eficientemente o fogo na

eventualidade de incêndio, ficando expressamente Proibidâ a queima de qualquer espécie de

madeira ou de outro material inflamável no local da obrâ.

1.0 ADMINISTRÁÇAO LOCÂL DA OBRÀ.
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Os serviços de aterÍo deverão ser executados em camadas sucessivas, respeitando a

alfura máxima de 20cm, sendo essas camadas molhadas e eneÍgeticamente compactadas,

evitando assim, possíveis desníveis.

Deveni ser obseÍvada a NBR 5681/80 referente ao controle tecnológico de ateÍos.

Os materiais provenientes do coíe deverão ser inspecionados pela ltscalizaçâo para

posterior uso em aterros,

Serão executadas preliminarmente as ligações de água, luz, telefone e esgoto, como

também a instalação de uÍn barracão abeÍto, possibilitando, assim, condições pam a execuçào

dos serviços.

DeveÉ ser instalada uma placa alusiva à obra. As memagens € tarjas devem ser bem

definidas;

A placa dcveÉ ser em chapa de aço galvanizada fixada em pontalete/barrote de madeira e

estar de acordo com programa de finaíciamento.

A locação obedece.á ao projeto. SeÉ executada por proÍissionais capâcitados, através de

auxilio topognáfico.

A calçada será executada em piso intertravâdo tipo tijolinho nas dimensôes(2o x l0 x
,+crn), cinza, com compactaçào mecanizada.

Em todo o perimetro da calçada será instalado meio fio de concreto para vias urbanas com

dimensões(1,00 x 0,35 x 0,15 cm), separando assim o passeio da caixa caÍoçável.

2,0 IMPLANTAÇOES

3.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

4,0 CALÇADA

Prêf€itu. Mutücipd de Cntetu - Rua Marel augL*into, 5rl4 - B.ino sro vi.ena. - CÍateúyCE
CEÊ 63zxHxp - TeleÍotrdfar (ül) Í,92 3303 - prcfeilúa@t€úg8úuil(om
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Serão executâdas as escavaçôes Para a coÍeta execução dos baldrames, respeitando as

dimensões indicadas, devendo atender aos cuidados quanto aos logradouros, como também às

instalações de agua. esgoto elc.

Seá executada alvenaria de embasarnento em pedra argamassada, servindo de fundação

pam as paredes de alvenaria; com pedras glaniticas integras, isentas de sujeiras de tamaúos

inegulares. As pedras serão assentadas com argamassa de cimento e areia no tmço l:5'

As alvenarias de embasarnento de tÜolo cerâmico seÉ executada de forma a nivelar as

superlicies, sendo a mesma assentada com aÍgamassa de cimento e areia no tmço l:4'

Sobre a mureta de contomo será assentado um chapim de concreto, com a função de

proteger as alvenarias contm a ação da chuva e dar acabamento na Parte final da alvenaria'

As formas para funüções serão de tabuas de madeira de l" de 3 com utilizâção de no

máximo 5x.O concreto utilizado terá Íesistência mínima de 25fck, sendo prcduzido de acordo

com o traço adequado. As faces aparentes dos baldrames deverão ser chapiscadas com

argarnassa de cimento e areia sem petreÍar traço l:3 e retrocadas com argamassa de cal

hiãratada e areia peneirada traço l:3. com a Posterior Pintura em três demãos com cal'

ofechamentoseráatrâvésdealambradoemhrbosdeaçogalvanizadode2"epoÍtaode
feÍo em barra chata tiPo rijoliúo

Será executâda base de solo biita coÍÍr 2OVo de brita como também a utilizaçào de É de

pedra no contrapiso. As camadas deverão ser compactadâs, a fim de garantir um grau de

compactação de gsyo 1o mínimo; as carnadas quenao atingirem esses niveis deveú ser

novamente umidifi cadas e compactadas \

5.0 MUROS E FECIIÀMENTOS

c.o'ronN ecl u rNTo E INSTALAÇÀO Ot CneM,q SINTÊTICA ESPORTIVÀ

P/ CÂMPO DE FUTEBOLINCLU INDO O PREENCHIMENTO DOS ESPAÇOS

ENTRE FIOS COM LASTROS DE AREIA DE RIO ECRÀNULOS DE

BORRACHA PARA AMORTECIMENTO E LINHAS DE DEMARCAçÃO COM

ASSEGUINTES CARACTERÍSTICAS MíNIMAS : ALTURA DO FIOS ( TUFOS

) MINIMA DE 50 MM ,PROTEÇÃO CONTRA OS RAIOS UV , PONTOS POR

METRO QUADRADO MÍNIMO DE 8 000,00( olTo MIL )

tleÍ.itur. Muidpal d. CrÀtÊG ' Rua Maiel Augüstüúo, 544 _ D'im São viccrtp - CrÀteúgCE

CEP: 637ülm - TeleÍondfar: {ss) 36S2 3303 - pÍ€feiturâcrÀte$@gúail 
'otn
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As traves serâo instaladas conforme projeto' sendo as mesmas de tubo de aço galvanizado'

A instalação de graoa sintética acima do contrapiso pronto com preenchimento com

lastro de areia de rio peneirada e seca(aproximadamente 2cm de alturâ) completaodo-se a

"i*r" 
*. t"" *. Oânulos de borracha À grama âpresentâÉ as seguintes caracteísticas:

AltuÍa do fios: midmo 50mm

Tipos dos fios: em potietileno fibrilados ou monofilamentos

Cores: verde com demarcações brancas' de acordo com a proporção do campo

Tamaúo: conforme o tamaúo do camPo' deixando o minirno de junções'

lnstalação: tÂpe com 30 cm de largura e adesivo'

União dos rolos de grama sintética com bicomponetrte'

Proteção contra raios UV'

funcionamento do camPo

Será implantado um sistema de drenagem conforme especificado em proieto' â fim de

or"o;;;;:;-;;*b escoamento das águas pluviais' proporcionando assim' o coneto

As instalaçôes etétricas devetão obedecer a norma NBR 5410' assim como às outras que

," ,"f".ir"t u 
".,. 

,ipo de serviço, devendo ser executada Por profissionais capacitados'

Serão instalados postes de concreto duplo T' com altura de 9'00m' com a instâlação de

projeror em lfunpada de vapor de mercúno de 400w'

Os cabos serão em PVC' com dimensões esPecificadas em projeto' a'ssim como o§

eletrodutos que serão em PVC roscável com dimensôes ern proleto'

? O SISTEMA DE DRENAGEM

?.0 INSTALAÇÕES ELÉ-rntcns

13
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Os vestiários serão posicionados conforme projeto ârquitetônico' com locaçâo sendo

executadâ por pontaletes/barrotes de madeira com prcgos e ârame galvanizado'

A fundáção seá em alvenaria de pedm argamassada, com anel de impermeabilização em

ferro.

SeráexecutadaalvenariadetÜolocerâmicofurado(9xl9xl9)cmcomargamassamista
de cal hidratada e-locm. As âlvenarias devem eslar p€rfeitamente alinhadas' niveladas e

aprumadas.

Todas as alvenarias de tijolos cerâmicos como tâmbém âs estÍuturÀs de concrêto dêverão

receber chapisco com argamassa uaço l:3 Todas as paledes que receberão revestimento

ceÉmico dwerão receber, após o chapisco, um revestimento com argamassa no tmço l:3' em

forma de emboço, gaÍantindo uma melhor aderência para o postêrior revestimento cerâmico

As paredes que não irão rcceber Íevestimenlo cerâmico deverâo receber revestimento com

orgu-urr" no *ço l:4 com acabamento final executado com esponjas' gaÍântindo assim uma

maior regularidade.

As pâredes intemas receMo Íevestimento cerâmico nos locais indicados como também

emassamento com massa de pva duas demâos, com a Posterior aplicação de tinta látex três

demãos. As paredes extemâs receberão textura acrílica I demão'

O piso receb€É camâda de regulaÍizÂção de base com argarnassa de cimenlo e areia sem

p"n"á *oo 1:3 com espessura de 3 cm o Íevestimenlo do piso será em ceÉmica esmaltada

retificada com argamassa pre-fabricada'

AcobeíurarccebeúmadeirameDtoParatelhacerâmica(ripa,caib,roelinha)coma
posterior execuçâo das telha ceÉmicas SeÉ executado também na cobertum chapim pré-

moldado de concreto, rufo/algeiroz em concreto pré-moldado l;30cm e beira e bica em telha

colonial.

As esquadrias serão poÍa em PVC para divisórias e porta de ferro em chapa' sendo as

esquadrias de ferro pintâdas em duas demãos com tinla apropriada'

As instalações hidáulicas (instalâção de água fta) devem seguir as rccomendações da

NBR5626,comotambémasoutÍasquesereferiremaessetipodeserviço'ospontosde
utilizaçâo de agua fiia serào instalâdos de acordo com o projeto'
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As instalaçôes sanitárias deverão obedecer a NBR 8160, como também as outras que se

referirem a esse tipo de seÍviço. Os pontos saniúrios deverâo se posicionados de acordo com
o projeto saniLirio, assim como as tubulações de Émal de esgoto secundário e primário. As
mudanças de direções deverão ser executadas através de conexões 45o.

Devená ser executada a limpeza final da obra, sendo a mesma entregue em perfeito
estado de conservação e limpeza Todos os entulhos refercntes à construção deverão ser

removidos.

PlêÍeihÍà Muni( iDàl de Úàteus _ Rur Maro€l AugüstiJüo, í4'8diEo Sro vi(ente _ CJdleuV( E
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Áy Àl§e.rocí.v€tro 2775 / IéÍ€ô - (.tr.tio
(€p 6r)361-211 | Fo,tirerâ, r.rá. &ri't

r Pt: tl366?aa/60r.30
ron. (Ê5) l10B ?3q) / ll0A.2c)1

soP-cE
5T,'PERII,IIEXOÊNCIA
OE O8RÂS PÚBUCAs

CEAR
6OVERNO OO E

coNvÊNlo No 26612022

PROCESSO N. 05556í9012022

MAPP: í523

CONVÊNIo OUE ENTRE SI CELEBRAIT A
SUPERINTENDÊNCh DE OBRÁS PÚBLICAS -
SOP E O MUNICÍPlo DE CRATEÚS€E, PARA OS
FINS OUE ABAIXO SE DECLARA:

a SUPER|NTENDÉNCh OÊ OBRAS PÚBLICAS - SOP. ins(Íira no CNPJ nó 33.866.288/0001-

30, com sede na Av. AlbêÁo Cravearo, no 2775 - TéÍÍêo, Castêlão, Fortaleza-CE. CEP 60861-2í1,

nesle eto Íêprêsêntada por §,eu Supenntend€nte Adjunlo de Rodoviâs, Sr- JOSÉ ILO OE

OLIVEIRA SANÍIAGO. bresilêiÍo, divordedo. engenheiro civil, poí8doÍ de ldentidadê no

200775A26614 (SSP-CE) ê de CPF n' 10,í.929.33!0í, residente e domiciliedo na Rua des

oiticicâs, no 413, Jeónimo de Medeiros PÍsdo, Sobràl-CE, CEP 620,+{-,á00, doravante

denommadâ coNcEDEt{ÍE. e o tauNrcÍPlo DE cRATEÚscE. inscÍito no GNPJ no

07.982.0361000Í{7, com sede na Rua Menoêl Augoíinho, no 54,(, São Vicenle, Crateús-CÉ.

CEP 6370G000, neste alo represenl,ado por seu(ua) PreÍeilo(a), Sr(a). MARCELO FERREIRÁ

MÀCHADO, brês eiro(a), câsâdo{s}, poítado(a) de RG n" 750.,{47 (SSP-CE) ê de CPF n'

115.,173 16+40 residente e domic iado(a) na Rua Almirante T.mândaré, no 9ô5, Centro, Cr8teús-

cE, CEP 6370G000. doravante denominado CONVENENTE, resotuem celebrar o píesênle

CONVÉNlO, mêdiânte as dáusülês e condrÉês â seguir êst6belec*ras:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDA ENTACÃO

com Íundamenlo no quê disp6e na Consb'tuiçáo Federal; ConíibiÉo do E§{ado do Ceará; Lei

Federal no 8 666/í 993. e suas alte.açóes; nâ Lêi ComdementaÍ E$âduâl no 119, de 2811212012, e

suas alleraçóesi no DecJeto Eslâdual n' 32 8l l, de 28/09/2018. e suas elleíaÇóêsl bêm como em

outros instrumentos lêgais peíinentes, mediante a§ dáusulas e condiÉês seguintes:

CúUSULA SEGUNOA. DO OBJEÍO

consitui objeto deíe Convênio a Íedl)zaçào de OBRA DE CONSTRUÇÃO OE 5 (ClNCOl

ARENINI{AS NAS LOCALIDADES OE REALEJO, LAGOA DAS PEORÂS, IBIAPAAA. SANÍO

aNTÔNlo E irotlTENEGRo, No t UMclPlo DE cRAÍEÚs-cE, em coníormidade com o Plano

dê Írabalho e s€us Anexos, aprcvado pelo Concêdêhte, êlaboaados pânr esse fm. projêlos,

orçâmenlos e dêÍBds elementos consubsteno6dos nos aúos do pÍocesso em ,ÚeÍênaia. o§ quais

passam a fazeÍ paíe inlegrente do presente lnslÍumento. indePendenlemênte de trenscÍiÉo

-

ú/



P 6036t-2lr IÍoÍtà|t.., C.rra, &.r'l
tNPr: il3!65 ?34/0001-lo

Fon.: Í351 3l@,2800/ trOl.2&l

50P-CE
SUPERINTENDÊ}ITIA
DE O8RA5 PUBUCAS

CEARACr.vêro lrr§ / I€Íú - (.rt láo

GOYERNO OO E5ÍÂOO

PARÁGRAFO PRIi'EIRO - OO COI{CEO€NTE:

l) Aprovar os procedimêntos técnicos e opêrâcionârs nec€6úrio6 à erec!Éo do obieto deste

Gonvàliol

ll) Treníerir os redrísos ÍnancêiJos parâ erêqrÉo dêíe Convênio na fdme do cÍonograma de

dêsembolso do Plano de Trabalho, obseÍvadas I disponfuilidade financeira, es normas legáis

pêninentes, bem como o disposto no regulameíto;

lll) ProíÍogsÍ "de oficio' a ügênciá dêste Convénio quândo houver âtraso ns liberaçáo dos

ÍecrrEos motivado pdo CONCEOENTE at-àvés de aposlilamento, limitãda, a proÍrogaÉo, ao

exeto periodo do alra§o voidicâdo;

lV) Orienl,âÍ, coodener, s@mpanhâÍ, Í'scaizar e avahaÍ a execuçáo deste Conuênio direlamenle

ou por meio de óÍ§áo prúprio, confome o disposto na Lei Complementer Esladual nó 119, de

2811212012, e elleraçÃes, e n. forma do Íêgulamento;

V) Dâr puHiodade da Íntegre dêsle Convênio e de sêus possivgls editivos e âposülâmenlos,

conÍome o disposlo ne Lsi Complementar E§tadual n" 119, & 2El12nol2, e alteÍaÉ€s;

Vl) Encaminhar o exúato d€ste Convênio ê dê seus possíveis adilivos, paÍa publicâçáo na

impÍensa ofcial;

Vll) Der cjênciâ da a§sinatura deslê Convênio à AssemBeia Legislattva e so Tribunal de Comas

do Eslado do ceârá. na Íorma do disposto na Lei CoÍrdemenlaÍ no 119, da 2811212012, e

alteíações;

Vlll) De6ionaros responsávoiô pelo acompaíhamento e pêla llscâlização deste ConvênD;

lX) Análisar a pr€íaçáo de contas finál deste Convênio, no prazo de alé 30 (finta) dias contâdos

da datâ de apÍesenlaÉo dêste pelo ÔONVENENTE;

X) lnsteurer Tomada de Contas Espêcial, na íoÍma e de acoÍdo com as dt açóes preúslas na Lei

Complemenlar no í19, de 2811212012, e aneíe@es.

PARÁGRAFO SEGUNOO - DO CONVENET.ITE:

l) Execrtar e fiscalizar os lrabalhos íec€ssádos à EorseoJÉo do obielo a que alude esle

Convênio, obsêryerdo prâ2os, custo§, metes e sercm âtirgidas, as etapas ou fases de erecrrÉo,

o deno de aplrcaÉo dos reqrísos Íinanceiíos, o cÍonogÍãma de desembolso e a FEeúsáo de mioo

ê fim dâ êxecuÉo do objeto, preüslos no Plano de Trabelho;

ll) Designar pmÍissional habilitâdo e com expenência nêcessária ao €comPenhemento e coíllrole

das obrâs e sêMços com a resp€cliva ARI RRT ou, quendo aplicável, ÍRÍ, da prestaÉo de

serviços de ÍscáIaçáo a sêÍem redizadosl

lll) ApíeseitaÍ ao CONCEDENTE dedaiaÉo dê capaddade técnicâ, indicândo o seívilor ou

t/
.-1
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servidores que acompanheráo â obra ou 3êMço d6 êngenheria;

lV) Assegurar, na sua iílegráldade, a qialidade técflica do6 projetos e da exêqJÉo dos pmdutos

6 sêrviços conHâdos, em culÍdmidede @m as normas B-á§leires e os normalivos dos

pÍogÍamas, a@B e aüüdadês, deteÍmhamdo a corÍeçá, d€ vícios quê poeaam compromêteÍ a

Fuiçáo do beneÍício peh populsção berefdárla, quando detectdos pelo CONCEDENTE ou petos

óÍgáos de cantrole;

V) Exercer, na qualidade de CONCEDENTE, a fscâlizaçào sobre o CTEF - Contrato de Execuçáo

e Fomecimehlo de Obrâs ou Serviços ou Eqúipamgntos;

Vl) Compelibilzar o objêlo do Contrâlo de Repasse com normas e procedrmenlos de preseÍraÉo

aíúiêntal municjpal, esiadual dr Íederal, coníorme o c€so;

Vll) Responsabf,izar-se pda cofldüsáo do emprEefldimento quando o újeto do Contrato d€

Repassê prevêr apenas suã exec Éo parcjal e Íor etapê de eípreeírdimenlo mêioÍ. a fm de

ássegurar srra Íuncionalidade;

Vlll) Submeter ao CONCEOENTE quaisquer modilic€çócs no Plano de Trabalho que

evenlualmenie sejam necessárias;

lX) Reelizar o pagamento des despesas preüs1âs no Plano dê Trabalho duEntê a vigênoa de6le

lnstrumento, observado o disposto na Lei Comdementd Estadúâl no 115, de 2ü12nO12. e

alteraçóes;

x) Compaübilizar o objêlo dêíe Conv&üo com es noÍmas e os pÍocdimenlos Íedeíars, estaduais

e munkjpais de Eresenaçáo ambientd quãndo Íor ô câsoi

Xl) Promovêí o arédito do rec1jrso Íinâncelfo, reíerenle à contrapârtida, de acsdo com o

c.onogíama de desêmbolso do Plero de Trabalho e com o dlsposto na Cláusula Quinta do

Presênte lnstruíhento.

Xll) Dlspoílibilizar ao odadáo. na rede mundid do compútadoGs ou, na faltE desl6, €yn sua sede,

inÍormaçôes íeÍeÍente6 à parEda dos resrrsos públicos recebi&s e à 6ua dêstineÉo, confoÍmê o

dispoío nâ Lei Coíhplemeítâr Êstadual n' 119, de 2ü12nO12, e aheraç6es, e na Lei O.din&ia

Estadual no 15.175, dê 28108,/2012;

Xlll) MoümentaÍ os recuisos financeiros libêÉdos pelo CONCEOENTE, bem c.omo a

conlrapânide flnânceiiá, exdusivamente, na crrnla EspecíÍca vinorlada a esle Convênlo, nos

casos de pagâmento de despeses previ§as no Plano de Trabãlho, medi8Írte oíüem bancária. pere

aplicaÉo no meÍcádo ÍnânoeiÍo ou paÉ rcssaEimênlo de valores;

XIV) Náo ulilizar os reqrrgos tráníeÍüos pelo CONCEDENTE, indusivê os rendimentos alê

aplicâção no mercSdo Ínanceiro. bem como os coírespondêotes a sua contrapaítlda, em

Ínalidade dlvêrsa da estabel€oda n€s1e lnstíumento, aindâ que eln caráter de êmergêncle;

xV) Aplicar os rccuÍsos tÍansferidos pelo CoNCEDENTE. bem como e conlEpaÉida 6nânceiÉ,

êm cádemêta de poupança ou em fundos de aplicáçlo laslreados em lÍtrlos pÚblico6;

v
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XVI) Promover âs licitaÉês paÍa I canlrataçáo de obra6. sêÍviços e aquisiçáo de maleíiaÉ de

ecordo com a Lei FedeÍd no 8-666, de 2í,0ô'1993, b€m como demais normas Íederais e

esiaduais em ügoÍ, ou apresênlar iuslríicativâ, com o resPectivo embasâmento legal, pere $ra

dispensa ou inêxigibilidadê;

XVll) Atendêr. nas comrábçóes e aqul8içoes dê bens e seÍviços neceesárioB à êtecuÉo deste

Convênio, ao6 principios dâ lêgelidede, da impessoãidadê, de moralidade. dã publicrdede e da

eÍldência e ao disposto na Lei Complementar FedeÍd no'131. de 2710í/2009. na Lei OrdináÍia

Estaduâl no 15.175, de 2An612O12, bem c!flo na Lei dê DiEtíizes OÍçamentárias Esteduâl em

vlgênoal

xvlll) Utilizar o pregào, paeÍerenciElÍhente nâ formâ eletrônicâ, na conúalaÉo de behs e serviçps

comuns e, quando não couber, nE Íorma pre§encial. nos teÍmos d8 Ler Federal n' 10-520, de

17rc7l2002, e do Decrelo Estaduâln'28.089, ê 10/01/2006, devendo a inüabilidade de ulillzaçáo

da formá eletrôorca ser devrdemenle justífcáda:

)CX) lnseÍir dáu$la nos cofifâlos celebrados com tercêiros, parà êxeorÉo desle Convênio, que

peÍmitãm o livÍe acesso dos servidoÍes do CONCEDENTE, bem cúrllo dos óÍgãos de contrde

intemo e en6mo, âos documentos e Íegistos contábeis dâ6 eftprêsas convâlentês;

)q) Reútuir ao CONCÉDENTE os seldos finânceiros remânes@ntes deste Convênio, inclusivê

os Foveniêntês de rendimentos d€ Sdlc€çáo financêiail, no pÍazo máxmo de 30 (lIinle) dias aÉs

o término de soa ügê'lcia oú aescisáo;

xxl) Dêvolver ao CONCEDENÍE os veloEs decorrente§ de glo6as eÍet edas no ámtilo do

acompânhemento e da fiscãlizaçáo ou de prcslaÉo de contas, quando Íor o cà§o:

)(Xl:) Manter-6e edimplente e em §tuaÉo cadestÍal reguler durante todo o pí'à2o dê vigência

deste Convênio;

Xxlll) PÍopicja., no lo€al dâ exêcuÉo do objáo deste Convênio, o§ meios e as coídiçóes

necessáÍiâs para que o CONCEOENTE possa íedzer suporvisôes;

)qlv) Asseguaar o livÍe acesso dos sêavidores do CONCEoENÍE, íesponsáveis pelo

acompãnhamenlo e Íscalização desle Convênio, bêm como dos seívidoÍes dos SisÍemas de

Conhole lntemo e E)demo. â qualquer tempo e lugar, a todo§ os âtos e Íalos, pÍocessos ê

doqimentos íelaqonados, diÍeta ou indiretamente, com o lnstrumenlo pacluado, bem como

pGstar â esles todas e quaisqueÍ informeç6es solicitâdâs- quando êm missáo de

acompanhamento. fiscatzaçáo ou auditoÍia;

xxv) Maoter âtualizado o Íegi6üo das inÍoímâçoes e dos doormentos erigidos pelo oeqero

Esta&al n' 32.811 , de 28 Xy20íE, ê suâs alterâçóes;

XXM) Manter rogistÍos. arquivos e @ntrdês contábêia especificos no locál onde ÍoíeÍh

contabilizados oE dodrmentoE originais fiscâis, tãbalhrslâs e equivâlenles, mmpÍobatónos das

despesã6 realizadas com .êoirsos do pÍEsente Convênio;

L.
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XXVII) Responsabilizar-se por todos os ônus tÍibutários ou exlraoÍdiráÍios quê incjdâm sobre o

píe§enle lnslnimenloi

XXVlll) Rêsponsâbillzer-sê poÍ todoa os ônus e lilÍgios dê nãlurêza trebdhisia € pÍeüdênciária

deconenles dos reqrrsos humanos utilizedos na exêorçáo do objeto dêsle Convênio;

XXIX) Apresênlea relâtóíio6 sobre a ex6oJçáo físlca fnancêira dêíê Convênio, aompativêis com e

lib€raÉo dos recurEo6 lrân6ÍeÍdos, a66im como lníofirlâçóss 6obre o endamento da obra ou

s€íviÇos e a sla crndusáô, aos respmúveis pelo acoíípanhamefllo e pela fiscálizaÉo e aos

órgâos de cont ole iílêÍno e eíemq
)(XX) A pÍestâÉo de coitâs dêverá sêI epÍêsentedâ ao CONCEOENTE, ío prazo de íé 30

(lrinl,â) diês aÉs o enc€namento do prazo da vigênciâ do Convênio;

XXXI) DesignaÍ preposlo pâra e$e Convénio:

)(XXll) Reâlizar a movimen@o doa recursos fnanceiÍos liberados pelo Conc€dente, o que

somentê poderá ocoÍrer para atendimênlo aÍas seguintes llnalidadesl

a - Pâgsmento de dêspêsãs preüstas no Plano de Trabalhoi

b - Ressãrcimento de valdes;

c- Aplicação no ÍleÍEãdo finmceilo-

XXXlll) MovimenlaÍ os recursos da conta êspeclfcâ do Corv€nio que sgrá eÍetuada, etdu§va-

rnente, por meio de Odem Baiéria de TransíeÍánda - OBT, poa meio de sistema inlormelz€do

p{ópno;

XXXIV) A moümentâÉo de recüÍsos Fêü6ta no hêm antêÍlü deverá 6êí comprovada ao CONCE-

DENTE mediante â âpíe6êntação de exlrato bâncáIio da conta especlÍcâ do insltum€nto e com-

pÍovante dê Íecohrmenlo dos sãldo6 Íêmanescêntês. até 30 (tÍinte) dias aPós o término de üO6n_

cia do convênio ou inslrumêl]to congÔneíe.

CLÁUSULA OUARTA - OA UGÊNCN

PARÁGRAFO PRI EIRO - O piázo de ügêncje do prêsênte Convênio será de 12 ldozel ms3ea,

cóntedos a partir da dala da as§lnatula do presente lnstnmento.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Have0do atraso na liberãÉo dos recxrsos prêústos no qonogÉma

de desembolso do Plano de Trabelho, o pa4o dê5le lnstÍumento sêíá pÍoÍÍDg€do ale oflcio, Pelo

CONCEOENTE. pelo etalo periodo do at'aso wliíicado, limitado ao prazo estabelecido na Lei

Complementar Egadual n" 119, de 2811U2a12. e eltereÉes

PARÁGRAFO ÍERCEIRO - À proílgàÉo d. oficio de que tràta o pârágraío anterior, seÍá

efetivede ne ügênqa dêste lnslrumênto e ÍoÍÍnâlizada Por meio de aPosülamênlo, sendo

divulgsdâ nas ErÍamentâs de henspsr€ncja, pÍeústâs na Lei Complementar FedeÍâl n'í31, de

27105/2009, ê na Lei Estadual n' 14.306, de 02103/2009.
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CLÁUSULA OTJINTA- DOS RECURSOS ORCAIIENTÁRIOS E FINANCEIROS

PARÁGRAFO PRltlElRo - O valor total do presente Convênro é de Rl 2.518.929,0E (dois

mllhõê6, quinhentor s dezoito mil, noyacorlG3 ê úntê ê noyê rêaia a oito Eêntavos),

coÍeÉo à conta do coNcEDENTE e do CONVENENTE, conlorme abaixo di§.Íiminados:

l) R.curs6 do CONCEDEI'ITE: R3 2.100.000,00 (doir nllhõ.r. úrzênto! mil ,eais) à conta

de dot çáo aprDvada p€la Lei Estadual n" 17.A60, de 2911212021, coí! a seguinte dassifcaÇào

íuncionel: ,(1200007. í 5.a5'l .6í í ,í 0302 - CohstíuÇáo de Equipâmentos dê Esporte e Lazer;

El6mento dê Dêspesa: 4,{4042 - Convênios, AcoÍdos e Ajl,stesi Região: 12 - Sertào do Cráteús,

Fonle: 00 - Rêqirsos Ordinários do Tesouao Estadual. Podendo o respectúo valoÍ soírer

âherações em ürtude dê possivêis reâiustes, Íeelinhamêntos dê preçls e c!Íreçoes pry atraso de

pêOamerlos, deüdos as Empresas Exeqrtoras do(s) Coflüalo(s) de ObÍas, objeto do presenle

Convénio.

ll) R.cuÍsos do CONVENENTEi Rl2íE.929,0E (duzenlo8 ê dêzoito mil, novêc.nlos e vinte e

novê íêais ê oito cêntayoa) ns íoíma del,alheda no Plano de Trabalho, a título de contrapertida,

êm recursos Íinenceims.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os reqrrsos lransÍeÍidos pelo CONCEOENTE, enquanlo náo

empÍegados em sua finalidade, bem como a contrapartda, seráo obrigaloriamente aplicados em

cademetá dê poupançâ ou em fundos de aplicâÉo Íinanceiras ladreâdas em titulos públicos.

PARÁGRÁFO OUARÍO - O CONVENENTE deverá comproveí a indusáo em seu orçamenlo das

lraníêÉndas recebidaE do CONCEDENTE, pera â exêorÉo deslê Convênro.

PARÁGRAFO OUINTO - O CoNVENENTE deverá comprovar a easléncia em seu orçemento

PARÁGRAFO IERCEIRO - 05 rêoJrsos deste Convênio seÉo màtidos. exdusivamente, na

contâ especínc€ üncxlada a eíe lnsEumento - somente sêndo pernitda movimenlaçáo para o

pâgemento de despesas preüstas no Plano de TÉbaltro, medianle Ordem Bâncána de

TrâníêrêÍtoa - OBT, pâra âplrcâÉo no merc€do Íinanceiro, na íorma do parágEío pÍimeiÍo da

píesente dáu§ula (xr pãã rEssarcrmsnto de valores. deven(b seÍ obseNado, ainda:

l) 06 Íeidimenlos das adrcaÉos reÍeÍides no pãrá(treío primeiÍo d€sta dáusula seráo

obdgatoíiâmente aplicádos no obielo do presonte lnsfumenlo ê êslão sujêitos às mesmas

condiçóes de FestaÉo de contas exigidas para os reqlrsos transÍeaidos, e

ll) as recêitás oíiundas dos Íendimentos da aplcáÉo dos rccursos no meÍcado Ínenceiío nào

poderáo sêÍ computadas como clnhapartida dev'da pdo CONVENEttTE.
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do6 íeqrrsos reíerentes à cont-apânida pâra comdementaÍ a exoqrÉo do obreto destê Convàtio

PARÁGRAFO SEXTO - Os reculgog pêÍa âtender às despesas em exercicios futums, no câsro de

investimento, deveráo ôstaÍ consignâdo6 no Plâno PluÍlanual do CONVENENTE ou em lei prévia

que os autorize-

clÁusuLÂ sErÍa - oa LTBERÂçÃo oos REcuRsos

PAúGRÀFo PRlllElRO - CONCEOENTE ü-ansferiíá os rúorl'sos preüstos na Cláusuh Ouinta,

em favor do CONVENENTE, em cootr banériâ especiÍicâ (Bancot Caixt Econômica Fêdcr.l,
Agênclai 07,a7.í, Oporaçào:008, Cont!:7í'175-7) e únorledâ Bo presênte lnstÍumento, onde

sêrào moümênlados, obedecendo ao cÍonograma de desembolso coflstente do Plano de

Trabâlho, referido nâ Cláusule Sêgunda, medianle oomprovaÉo de adimplência, regularidedê e

comprovaÉo da conlíâpartida Íinanceira-

PARÁGRAFO SEGUNOO - 06 rÊcursos píevístos na Cláu§rla Quintâ somente seráo libêÍitdos

pelo CONCEDENTE, e a execuçêo inicieda pelo CONVENENTE, aÉs a puuicaçáo da inlogÍa

deíe Convênro no Ponâl de Trâflsparêncje.

CLÁUSULA sÉTIi,A- DA REsÍITUIcÃo Dos REGURsos

PARÁGRAFO PRIMEIRO - É obrigatóda â restiturçáo pelo CONVENENTÊ ao CONCEDENTE de

evenluâl seldo de reclrrsos, indusive oÊ p.ovênientes dâs receitas obüdâs com as aplicâÉes

linanceiras realizadas, no pÍâzo máximo de 30 (trinta) dias após o láímno da ügêícje ou da

rescisáo do presente Inslrumênto

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os saldos fnãnceiros remanescentes seráo devolüdos óseÍvande

s€ a pmporcionalidade dos rêcrrrsos lÍarns{Bridos e dá coflt-apaÍtida.

PAúGRAFO TERCEIRO - Â náo devoluÉo dos seldos financeircs ÍemeneEcenles rmplicará a

inadimplênciâ do CONVENENTE e â instêuÍaÇão de Tomâdã de Contâs Espeoâ1.

PARÁGRAFO QUINTO - Os veloEs decorentês de glosas eÍetusdâs no ámbito do

SUPERITITE DÊNCN
OE O8RÂS PUBUCÀS

PARÁGRÁFO QUARTO - O CONVÊNENTE deverá, ainda, resütuir 60 CONCEDENTE o valor

trêníeíido, coÍrigido monêlaíiãmenle desde E dâlâ do recebimenlo, pelo índice oncial aplicado à

cademele de poupançã ou aos fundos de eplicâÉo fnencêirà, hslÍeeÍlos em titulos públicos,

conío.me regulamento, nes sêguinlês hhótêsês:

l) quando o objeto conveniado náo íor execuLado;

ll) quando os reqÍsos Íorem úilizados em fnalidade divêrsâ da e6tabêlêcjda nêste Convênio.
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acompênhamerio e da í3callzação ou da prestaÉo de conlas deveÉo ser Íe§sarcjdos, pelo

CONVENENTE ao CONCEDENTE, no pÉzo máxrmo de 15 (qulnze) dias contâdos do

recebimenlo da notificâÉo enüeda Pelo Íe6po.túvd pelo acomPanhamento deste Convênio, sob

pena de rescisáo do ln§rumenlo, lnedimPlência e iÍlstauraÉo de TomÊda dê Contes Espêoâl

CúUSULA OITAVA- DA ACÃO PROTIOCbNAL

PARÁGRÂFO PRIIaE|RO - Em qushueÍ aÉo píomocioílal rclaoonada com o obFto do píeseÍíe

Cdlvênio sêrá, obíigatoriemênte, dê§ecáda a partidpâÉo do CONCEDENTE, ós.rvedo o

dispoío no paÍágrafo ío, do eílgo 37, da CofldJtuk;ão Fedêrà|.

PARAGRAFo sÊGuNoO - lndui-se nêssa obrigação matéÍie jomalÍstica desünada à dawlgaÉo

em qualquêr veiculo de comunicáção social, conúles, folhetos e impressos em geÍal, tanto para

ciGrlaçáo intema como eíema.

PARÁGRAFO TERCEIRO - O CONCEDENTE estará eutonzado a reproduzir o contêÚdo do

material prodlEido, indicadas as íonles e os respeclivos cÍéditos.

PARÁGRÂFO CIUARÍO - O CONVENENTE deverá alixaÍ e se respoír§âbilizar pela cDnservaçáo,

âlé o Ínal da ügênea do instrumeíto, no local da obre ou §erviço, Plecâ inÍoÍmatva contendo:

l) valor da obra ou servçoi

ll) pÍezo de duraÉo;

lll) emprese que executar a úía ou seÍviço;

lv) dizerês de que e obíâ é qr6teada em peÍcêía com o Govemo do Estado do Ceârá;

V) indicaÉo do óÍgáo ou enlidade que celebrou o Cê4vênio

PARÁGRAFO OUINÍO - No câso dê coípras, o CON\ENENTE deverá aÍxaÍ no bem adquiíido,

quando possÍvel, os dizeres de que a Éguisição é qrsleeds om pãíceíia com o Govemo do Estado

do CeaÉ, bem como ã indicaÉo do órgáo ou ehtidade que cêleuou o Convênlo.

CLÁUSULA NONÁ - DA ALÍERAçÃO

PARÁGRAFo PRllrElRO - Eíe Convênio poderá se. altêrâdo por mero de termo aditivo ou

apostilemento, duránte sua ügêncie, vedada a alleràÉo do objelo pacluado.

PARÁGRAFO SEGUNOO - As alteÍ'açóes de que trata o PaÍá.lralo enteÍioÍ deveÍáo sêÍ

Íoímslizadas por meio de Teflno Aditivo, p meio de autoÍlzaÉo ou ptoposiçáo p€lo

CONCEDENÍE, atràvés de solicitaÉo fundamentada do CONVENENTE ou s{/a anuêncie

conÍorme o disposto no an. 35 nâ Lei ComplemenlaÍ Esladual n'1'!9/2012 e alteraçôes,

assegurada a publiodade nss ÍeÍiêmentas de tÍanspeÉncia e no Dráíio Oficial do Eslado,

v/
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coníoíme a rererida Lei.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Pâre cstctrar aditivo de !.dor o CONVENENTE devÊÉ êst-
adimdênte e com e 6ituâÉo cadaEüal regular.

PARÁCRAFO QUARTO - lndepênd6ntemeíte de ân!êncis do CONVENENTE, dêv6Éo 6ôr

feites por meio de aposühÍnento as 9€guinles ãltêlaçõesi

l) ProÍrogaÉo de Oíício;

ll) Classif cáÉo oÍçaínênt*ia:

lll) Rede§gnaÉo de Geíor €y'oo Flscd do inr ümênto.

PARÁGRÂFO PRlirElRO - A êxêorÉo deste Convênio sêé acompanhada e tiscalizada pelo

CONCEDENTE de íoíma a gãanlir a regulaídde dos atos praücados e a adequada exêdrçáo

do objeto, sem prejui2o da competência dos órgáos de conlÍole inlemo e eíemo.

PARÁGRAFO SEGUNOO - Os res?onsáveis pelo âcompdnhamento e pela íscâlizEÉo poderão,

â qualquer momênlo, solidtar êsdErecjmonlos ecercâ de quaisquêr indícios de inegulsridâde na

aplicaÉo dos recursos tr"ahsfeddos ou sobre outías pendências de odem finâncería, lécnicá ou

legd rêlecjonadãs a êste Convênio.

PARAGRAFO TERCEIRO - Ficã de§gnada a GESTORÀ, Sra. JOVANKA R NGEL FROÍA,

iíaTRicuLA Nô 7oOíSí-a, CPF No 3í7 3,18.39968. como representânte do CONCEDENTE,

rêsponsável pelo âcomparhãmento dêstê Convênio, o qual avâliaé os produtos e os resultados

dâ parceria veriÍicárá a regularidade no p.gamehto das despêses e he edicáçáo das parcelas de

recursos. regisúâÍá todas âs ocôíÍêhdas rêlecionedãs à êxecuÉo do objeto pâcfuedo, indusive

as epontadas pela Í6câlizaÉo, e aalotará as meclidas neoesériâs ao sâreemenlo da§ Íâlhas

obsert/adas, sem prejuizo de outras medidas câbivss.

PARÁGRAFO OUARTO- O acompanhamento desle ConvÉnio será reâlizado com basê no Plano

de Írabalho ê respectivos cÍonogÍameô de exedrção do obielo e de desembolso de íecu6os.

PARÁGRAFO QUINTO - Diâhte de queisque, areguhridades ne execução deste Convênjo,

resultanles clo uso inaclequado dos Íeqrísos t-àníeÍidos ül de pendêncjas de ordem técnica, o

responsável pelo acompsnhâmento suspenderá a libereÉo dos recursos e o pagamento clas

despesas Íelalivás ao presente lnstrumenlo e notificárá o CONVENENTE parà que adote medidas

saneadoras em até 30 (t.inta) diês contados do Íecebimento da notiícaÉo. podendo prorrogâÍ

tr'
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este Prszo Por ioual Pêriodo.

PARÁGRAFO SÉXTO - Náo hâveí'lo o saneamento da(3) pendência(s) no P'ezo lirado no

paÍágraío anleÍior, o responsávd pêlo âcompanhamenlo deverá no prazo máIimo de 60

(sessentâ) dtâs, adotar as medidas pí'vistas na Lei Complementar Estadual no 119/2012 e sllas

elteraçóes-

PARÁGRAFO SÊn o - o náo ãtendrmenlo' pêlo CONVENENTE' âo disposto no pârágíâfo

anteÍior acaÍÍelârá a íestisá) deste Coívênio a sua inadlmplêncra e â instauraÉo de Tomâda de

Contas E$eoal.

PARÁGRAFO OTAVO - O Íesponsável pelo acompanhEmeoto rEgislrará a inadimplênqa do

cONvENENTE, se:

1)osseldosfinâocâm§Gm4lescêntesnàoÍoremdevoMdosnoprazode30(tÍinla)diasapóso

téÍmino da ügêncja oo da Íescisáo dêstê lnst'umetrtoi

2) e pÍestaÉo de contas náo for apGsentada confoÍme dáusule 2'' ll' 24' destê lnsfumento;

3) a p?staÉo de contâs avaliada como iÍÍegula[

4) o in§rrumênto tiver sido rescindido, na hipótese de nâo lêr eÍeluedo o resseÍcimento do \EloÍ

glosado no prazo máximo de 15 (qulnze) dias' contados do Íeoebimenlo da ôotiÍcâÉo' nos

lermos dâ L€|l Complemeltat Esiadualno í1g' de 2an2l2o12 e alle.?4óes'

PARÁGRÂFo Not{o - A FlscaLlzAçÁo dâ exec!Éo do obieto deite lnstrumênto será

realizada pelo(a) EngenheiÍo(e) OIEGO DÉr'ÉTRlo ÍORRES MATRICULA n' 30000to90 cPF

n"g13252.262.2o'sendopermiüdaeconFataÉodêtercdrosouacd€bíaÉodeparcênascorn

outros ügáôs, pare assisü_lo(a) ou subsidiá'{o(a) dô lnformaçôgs peÍtlnentes a êssâ alnbuiçáo'

nos termo6 do arl 9ô do Deqelo E6iatual no 32 8í l 
' 
de 2El09/2018' e alteEçóes'

PARÁGRAFO OÉCl O - Ao rEsloflsável Pelâ fscâlizaÉo cáberá vÉitar o locál da exeqiçáo do

objeto pâatuado, eteíar a 6ua exêcüÉo ê cornunicar' ao respoflúvel pelo ecompânhâmenlo'

quaisquer iftegulâridades detêctêdas, sem prejulzo de outras aÉes Çle se íaçam nêcÉssánas'

PARÁGRAFoDÉcli,oPRlMElRo-ocoNcEDENTEpíoveráescondiçÕe6necêssáriesà

reâlizeçáo das aüúdedes de ecornpanhemento e nscelizaÉo deste Convênio' pro$-amândo

udtãôeoulrasdiligàlcje§eoloca|d'erea,çáodoobjêlocomtdfnalidedeque'cáEionáo
ocoÍÍam, devêláo ser deüdamefltê iustií'adas'

PARÁGRAFo DÉcliro sEGUNoo - o CONVENENTE garantirá o iivÍe acesso âos servidoÍes

do CONCEDENTE ê dos óígáos de cor|lrolê intemo ê €íemo' a todos os ãto6 e Íalos

t*_
-,-a
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AdminrslraÉo Pública de qualquer ssÍela govemamental, ou íEspsotivo cônFge ou companheim,

bem como parenle em finhã retã, colat€td ou por afinidadê, eté o tercêiro grau do ge6tor do órgáo

responsálel pelâ celebração desl€ lnstumônto;

V) poblicidade, sâlvo as de carát6 eúrcáivo, iníormalivo ou de oaiênteÉo 6ociel, rÊlecjmacl3s

com o objeto desle lnárumento, de6 quâis nào conGlem nome6, Elmbolos ou imegêng quê

cáracterizem promoÉo p€Esoal das eutdidedâs ê 6s.vidoÍês do CONCEOENTE ê do

CONVENENTE;

Vl) bens e serviços fomecido6 pelo CONVENEMrE, srlJs diílgent€6 oU íBsÍroisáveis, bem como

parentes em linha reta, colãlgl-ál ou por aúntdedê, até o tercêrro grau.

PARÁGRAFO SEGUNT O - É vedado qualquêÍ tipo de pagâmento êm desâcordo com o dispos{o

na Lei Complementã. Estaduel no lí9. de 28/1212012, e afteraço€6

CLÁUSULA OÉOMA SEGU DA - OÂ PRESÍAçÃO DE CONÍAS

PARÁGRAFO PRI EIRO - O CONVENET{TE apÍe§enrará ao CONCEDENTE preslaÉo d€

@ntas mmprovEndo e boa e regulsr aplicaçáo dos req,rsos lraníeridos poÍ meio deslê

Convênio, no pi-âzo de âté 30 (tintâ) dies 4ló§ o mcerramenlo dâ úgência do Coivênio, sob

pena de inadimplência e instauraçáo d€ Tomada de Conlas Esp6aiâ1, ns ÍoÍma do reguleÍn€ito.

PARÁGRAFO SEGUI{DO - A PrestaÉo de Contas observaÉ as normas contidas no Decreto

Eíadual no 32.E11, de 2gl09l201', coolendo êlêmenloB que pêrmrtam ao 96í0r do insirumênto

conciuir que o seu objelo toi exeoJtado conÍorme pactuado, b€m como mediânle 06 sguinles

t)tocêdimentos:

l) ApresenlaÉo do Relatório Finalde Execução do Objeto;

ll) DevoluÉo do ssldo rem escenta. quando houvei

lll) ÀprêsênteÉo clo eíràto da moümênlaÉo bancána de conta êspecifica compreendendo o

periodo de ügência do pre8ênte lnstÍlrmênlo.

PARÁGRAFo TERCEIRO - O CONCEDENTE ánâliseiá â DÍêsraçáo de contâs no pÍãÊo de até

60 (sessenta) diâs cohtados ds dstâ de sua apÍês€ntaçáo p€lo CONVENENTE, sob pena de lcáÍ
proibido de celebÍarnovos Temos de AÍste ou inslrumenlos congéneres.

PARÁGRAFO OUARTO - Por ocâ6ião dá preíâÉo d. contás, o CONCEDENTE emitiÉ pârec€Í

PARÁGRAFO ÍERCEIRO - É vêd.dE a adicaÉo dc rsoJ.sos trâníêÍidos ê da conhâpâílide,

no mercado fnanceiío, em dêsâcoado com os CÍlláÍto6 prÊüstos no paÍágrE o t€rEdÍo da dáu$rh
quinl,a.
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PARÁGRAFo AUINTO -A repÍovaÉo pelo coNCEDÊNÍÊ da píestaÉo de conlas apíesentâda

pelo CONVENENTE ensejará a suê inadjmÊênoâ e a instauraÉo de Tomada de Contas Especial.

PARÁGRAFO SEXTO - As despêsas Íelalivês â conseq]çáo do objeto paciuâdo íeste

lnírumento deveráo seÍ comFovadas medranle do@mentos Ílscais originais emitidos em nome

do CONVENENTE, deüdamêntê identncsdos com o número destê Convênio.

PARÁGRAFO SÉflfttO - o CONVENENTE deve rnanter arquivo, em boa ordem, com os

docrrmentos ongmêrs qire comprovem a execuÉo e a boa e regulãÍ aptacâÉo a,os recursos

recebidos por meio de desle Convênlo, os quais permanecerào à disposição do CONCEDENTE e

dos órgãos de controlê intemo e extemo, pelo prazo dê 10 (dez) anos, contado dâ apresenlaÉo

da preslaÉo de conta§. se liver sido apÍoveda, ou da dãta de regulârizâÉo dâ pÍêstaçáo dê

contas inidalmente reprovada

cúusÚLA DÉcI A TERCEIRA- DA RÉSCISÂO

PARÁGRÂFO PRIÍúEIRO - Esle Conyênio poderá seÍ rescjndido, e quelquer têmpo nos

seguintes cssos:

l) Amigável, por ecoado êntê a6 pâÍlês, desde que haja coflveniêrciâ pâae a Adminiírâção,

devendo ser lo.malmente justiÍcada pela auloridadê 60mPêlente,

ll) Determrnada pelo Concêdente, pot meio de alo unilateÍal, desde que Íorhalmênle motruãda

nos eutos do píocêsso, sendo a6seguíado o cdltrãditóaio e a ampla deíesa, podendo se dâr nas

seguintes sit âçóê§:

a) desdjíhFEimenÍo de +ralquer das dáusulas deste inst!ílênlo o! das condiçóes estabelecrdas

no pleno dê tÍabdho anexo:

b) náo utilizaçáo dos recúÍsos nnanceiros até o prazo de í80 (cento e oitenta) dias, conlados da

datâ da pnmeira liberaÉo de recursos, paralisaÉo ou âtÍaso do cronogíama de exeo4áo.

mju slificados;

c) descumpnmenlo da legrslaÉo vigente;

d) náo saneamenlo de rtegulandâdes nã exediÉo deste in§tÍumento, decorrentes do uso

inadequado dos red.rrsos e pendências dê ordem técnicái

e) constatãçáo, a qualquer tempo. defalsidade ha doclmeítãçáo apíê§eotada,

0 a veriÍcâçáo dê quálquêr circunstáncia que enseje a ingtauÍaçáo d€ tomeda de contas êspeqal;

g) o desatendimênlo das dêleÍminaç6e§ do sêMdor designâdo pcra acompanhar e íscaiizár o

instrumenlo mngênerê. assim como as de seus superioÍes,

h) e dissoluÉo, âlleração sociâ|, modiÍcáçáo da finelidede ou da eslrulura do CONVENENTÊ,

d

nos termos dos artigos 102 e 103, do DecÍeto no 32.811, de 01/10/2018.
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que preiudique a exeotÉo do lnslÍumêito;

i) razóes de inteÍe65e Fiblico, dê âlt€ releúncia e amplo conhêdm€nto, lusüfrcad.s e

deleÍÍnnadas p€lo CONCEDENTE ê sEradas no paocesso admjrisffiivo a que se reÍeE esle

iníruÍnefltoi

D a ocorÉnds de caso íoafuito ou de Íoaça maioí, Íegulameite coíÍpíovade. imgedili\râ da

execuÉo deste inEtru[rênlo,

lll) Em decoírênoa de detÊÍfiinaÉo iudicid.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A Íê6cisão d6sto Convênio irnÊicã e antecipâÉo do Ínal da sue

ügêndâ, liazendo as s€guintes consequênciaE peÍa os atos, registros e controlês e ele

únculados:

l) áheÍação nos prazos Íol8tivos ao peíiodo de exe@çáo do újeto;
ll) inteÍrupçáo do CÍoÍtograma d€ Oeseínbolso,

lll) intenupÉo dâ êmissáo de OBT, obs6ív8do o dlsposlo nos paÉgf8Íos 1o 9 20 do aÍL 87 do

Decreto n'32.8í1, de 281092018;

lV) intêrÍupÉo do cÍonoo.ama de M€tas./Elapas dê exêqçáo do objêto;

V) interrupção do cÍonograma de moniloaamento dêEte inElrumento;

Vl) inido da conüagem dos pÍ8206 pára apres€nlaçáo e ánállsê da PÍe-slaçáo dê Cmlas flos

termos do Capitulo I do Titulo lX do Oe.ÍE{o n' 32.8íí, de 28/03/20'18.

PARÁGRAFO TERCEIRO - O náo Íessaromenlo, p€lo CONVENENTE, dos valores glosedos, no

prazo máximo de í5 (quinze) dias contados do recebimeílo de notficáçáo ênüâdã pelo

responsável pelo âcompanhâmenlo- ehseiaÉ §ua inedimplênciâ. a rêsci§áo dêste lnstrumento e a

rnstaurâÉo de Íomada de Contas Espeoál

PARÁGRAFO QUARTO - A rêscj6áo. por acoftlo entE os paíicjpês, oiJ unilãterElmênte pdo

Concedmte, será ío.melizsde pú nrejo dE celebaâÉo d! TêÍmo de Re6cisão, quê lêÍá êficácjâ

com a püblrcirÉo de seu eíralo, até o quinto dla útn do mê6 seguinte ao de sua easinature, no

oiáno Oficial do Estado e ôo Portal de TransparÊncie ou nos têflnos da dêcisáo judicjal que a

dêlermino!.

CLÁUSULA DÉCIMA OUÂRTA. DAS DÚvlOAS E OOS CASOS Oi'ISSOS

PARÁGRÂFO ÚMCO - As dúvidâs slscitadas na execuÉo deste Convênio, bêm como os casos

omissos, se{ão dirimados pelo CONCEDENTE.

cLÁusuLA DÉctirA outNTA - DAs colruNtcaçôEs E REGtsrRos DE ocoRRÊNctas

PARÁGRAFO PRlltElRO - Todas as comunrcãÇóes relaüvas ao presente Convênio seÍão

consideÉtdas como regulârmenle fêitas se entrêgues ou enviadas por oÍicio cártâ protocolada,

^v 
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lelegràma, Íax ou e-mail.

PARÁGRAFO SEGUNDO -As comunicsÉês diÍigidas ao CONCÉDENTE dêv€ráo seÍ entregues

íâ Av. Alberto Craveiro, n' 2775. Casleláo. Foílaleze-CE, CEP 60861-211, ql no endereço

defonico cãdastrado no §slem8 iÍíoÍmaüzedo de gêsláo de conFàloâ e Convênios-

PARÁGRAFO ÍERCEIRO - As comunicações dingidas ao CoNVENENTE deveráo sêr

encamanhadas para o seu eídeaeÇo constanle no cabeçâlho deÂsê instrumênto ou pâr-â o

endereço êlettÚnico câdestÉdo no sislêma iníormatizado dê gesláo dê contrâtos e Convênios.

cúusulÀ DÉcrua sEna- pa PUBLICAçÃo

PARÁGRAFO PRlttElRO - O CONCEDENTE publicaÉ a integ.a deíe Convênio ná Hâlâforma

CeâÉ TranspeÍênte (wv/w.transparencia.cê.gov.bÍ) e, resrrmidamenlê, áté o quinto die úül do mês

segt*nte ao de $râ essinaturá, na imprEnsá oficiâl

PARÁGRAFO SEGUNoO - A pr.tbllcldado da íntegra deste lnstrumenlo no Ponal de

Tránsperênoa dntecederá obíigÊtoíiamente e aJo prbllcaÉo resrmide ná imprensa oficial e

coníeíiÍ.lhe-á ôficáda par. fn8 do hido da liberáÉo d6 rêqrrEos financêiro6 pêlo CONCEOENÍE

e da exeüÉo pêlo CONVENENTE.

PARÁGRAFO ÍERCEIRO - Consadere-se integÍá do Conv&rio. além do teímo de formalEaÉo, o

resrectivo Plano d6 TÍabalho e sels anexos, deúdamenle datado e ássinado pelas panes.

PARÁGRÂFO OUARÍO - O CONVENENÍE dêvêÉ dispoiibilizar ao cjdadáo, na rede mundial dê

compuladoÍes e em 6ua sêde, irfoíÍnaçóes reÍereoles à parcda dos recursos Bib*:os recetidos e

à sra destinaÉo, sem pÍêJuízo da prêdáção de contâs e qirê esteF bgalmente obíigado-

CLÁUSULA DÉCI A SÉTIi -DoFORO
PARÁGRÂFO ÚU|CO - plca elêito o foro da cidade de FoÍlaleza-CE com renúncia expressa a

qualqueÍ outro, por mais privrlegiado quê seia, para dirimir os conílilos decoírenlês dêstê

Convénio, que náo íorem resolüdos aatministrativámente.

Cldtro zrTs / LÍrc - C.rtrl&

PARÁGRAFO QUINÍO - O PodeÍ Exêortivo poderá exigi. a qualqueí lempo e a seu exc.lusivo

cÍitério que todos os âtos da6 lldlaçóês ê de respecliva dispensa ou contrataÉo Por

tnexigibilidáde, ÍelatNos a estê Convênro, selam publicados no Diário Ofici8l do E§ádo e na

ÍeÍamênte estadualde Transpârência eúgida peh Lei Complementar n' 131. de 27105/2009.

'r
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GovenNo oo
Esteoo oo Cmn i

Resource Title

Convenente

PREF l\ilUNlC DE CRATEUS

CPF'CNPJ

982.036/000167

.'' CEARÁ
, Tíàn5pãrente

CGE I

Situaçâo Física

INABILITADO - PERIOOO ELEITORAL

Situação do instrumênto
Adimplente

Obieto
Construçâo de 5 mini Areninhas nas localidades de R€al€jo, Lagoa das Pedras, lbiâpaba, Santo Antonio,

e l\4ontenebo no municÍpio de Crateús - CE.

Justificativa
Construção de 5 miniAreninhas nas locâlidades de Realejo, Lagoa das Pedras, lbiapaba, Santo Antonio,

e Montenebo no munrcípio de Craleús - CE.

Tipo objêto
Obras e SeNiços de Engenharia

httss://eaÉlÉnsparênlê c6 gov br/portákã-t_anspaenor6nh-àlos/@nvenos/463352?10Éâ16=pl§REpdnHue 116

07t071202210 24

No do Proc€sso - SPU

05558190t2022
Númêro do convônio

266t2022



htlps://ceaEúansparên!ê,cÉ gorbr/porüal-dâ-tránspàrcncia/contEloJ@nvqos/463352zloelê=pr.BR&pnnFrrus

Unldade
NDÊNCIA DE oBRAS PÚBLICAS SUPERINTENDÊNCA DE oBRAS PÚBLICAS

SecretaÍia
SUPERINTENOÊNCIA OE OBRAS PÚBLICAS

Data dê término após aditivo
27 t0612023

Valor inicial da contrapaÉida do
convenente/benêÍiciário
R$ 218.929,08

Data de publicaçáo na Plataforma Cêará

Transparente

281O6t2022

Data de assinatura
27 t16t2022

Valor atualizado da contrapartida do
convenente/beneÍiciário
R$ 218.929,08

Valor €mpenhado
R$ 460.000,00

Valor inicialtotal
R$ 2.518.929,08

ValoÍ inicial do repassê do concsder -
R$ 2.300.000.00

Valor atualizado do repasse do concedente

R$ 2.300.000,00

Valor atualizado total
R$ 2.s18.929,08

hltpsJ/c€aíalranspaÍsnle,cs govbrpodal{a-t-ansparênda/conlrâioymnvênioí463352?lo@le=pl-BREpnnl=rrue 21ô

Data publicaçâo no OOE

30to612022

Valor cancelamento de restos a pagar

RS 0,00

valor pago

R$ O,OA



Prefeitua de Crateús
Secretada Municipal de Meio Ambiente'SEMAM

LICENÇÀ PRÉVIA

VALIDADE:06/05/202-1

IDI]N'fIFICÀ Ào
Nonre PREFEITURA Mt ICIPAL DE CRÁTEUS

007

CN I'JlCPF: 07.982.036/0001 -67
l.o ouro: RUA MANOEL AUGUSTINHO

tN4unlci pio: CRATEUS
N" 544

Processo SEMAM N': 693212022

TRELATIVA À LICENÇA PREVIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UMA OBRA
REFERENTE À CONSTRUÇÃO DE 05( CINCO) CENTROS ESPORTIVOS ARENINHAS,
NAS LOCALIDADES DE REALEIO, MONTENEBO, IBIAPABA, LAGOA DAS PEDRAS
E SANTO ANTONIO DOS AZEVEDOS NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO DF
CRATEÚS, COMTEMPLANDO UMA ÁREA DE 4,490.00 M'.

CONDICINANTES

- CumpÍir, rigorosamente, a legislação ambiental vigentE no âmbiro Fedeml. Estadual e
Municipal.
- Aíixâr em local de fá.il visualizaçio plâcâ irdicrtivr do licenciamento embieítal pelâ
SEMAM, cooforme modelo cm enero, no pnzo do sté 30 (tÍirta) dias.
- Adotar todas as medidas preventivas pa.a evitar qdalquer tipo de poluição ao meio ambienre
- Executar inregralmente o projeto , submetendo à prévia aniílise da SEMAM
qualquer alteração que ocorra no proj
. Qualquer descumprimento dos côndiÉfônantes da presente Licença, implicaÍá no seu
cancelamento, de acordo com a Resolúft-o CONAMA no 23?/97.
- A SEMAM, mediante decisão motivada, podeni modificar os condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocora:
> violação or.r inadequaçào de quaisquer condicionantes ou normas legais;
> omissào ou tàlsa descúçâo de informações relevantes que subsiãiaram a expediçào desrâ
licença. e
> graves riscos ambientais e de saúde.

de até 30 (trinta) dias co.ridos subsequenre il
Federal n" 10.650, de 16 de abril de 2001 e a
e 1986 e Lei Municipal n.203, de 22 de março

- Solicitrr a renovàção da preseote
validade, o que confere r€oov.çãô

Liccnçr 120 dias antes de expirar o prazo dc sua
.utomáaicr do seu vcDcimetrao até manifeslo dâ

uerer o ido dc rc oso razo dos 120 d
SEMÂM, No crso de

SECRETARIA \IUNICIPAL DE MEIO A}IBIENTE - SETIÀtt
RurJosé S.Mit Liv.eno, VN - Biirro Fatimr t - Crsteús _C[ CEp: 6]70J-07lt E,mà it:

meioâmbient.crâteusagmxrt.om

ESTA LICENÇA NÀO ÀUTORIZA O iNICIO DE OBRAS OU ATIvIDADES.

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, no uso das atribuiçôes que lhes são conferidas pela

legislação ambiental em vigor, exp€de a presente Licença, com base no Parecer Técnico No

213t2022.

Baino.

CARACTERISTICAS DO EMPREENDIN1ENTO



il ll

Prefeitura de Crateús
Secretaria Municipal de Meio Ambienle-SEMAM

LICENÇA PRÉVlA

:

N' 007

VALTDADE: 06/{15/2021

ESTA LICENÇA NÀO AUTORIZA O iNICIO DE BRAS OU ATI!'I DAD[-S

A Secretaria Municipâl de Meio Ambiente, no uso das atribuiçôes que lhes são conferidas pela
legislação ambiental em vigor, expede a presente Licença, com base no Par€cer TécÍrico No
2t3t2022

IDT]NTIFICA AO
Nomer PREFEITU RA MTJNICIPAL DE CRATEUS
c N P r/c PF. 07.982.036/0001-67
Io ouro: RUA MANOEL AUGUSTINHO
BaiÍo SAO VICENTE
Processo SEMAM N'. 6%2n022

N" 544
Munici CRATEUS

CARACTERISTICAS DO EMPREENDIMEN TO
RF]LATIVA A LICENÇA PREVIA PARA IMPLEMENTAÇAO DE UMA OBRA
REFERENTE À CONSTRUÇÃO DE 05( CINCO) CENTROS ESPORTIVOS ARENINHAS.
NAS LOCALIDADES DE REALEJO, MONTENEBO, IBIAPABA. I-AGOA DAS PEDRAS
E SANTO ANTONIO DOS AZEVEDOS NA ZONA RURAL DO M UNIC IPIO DI
CRATEUS. COMTEMPLANDO UMA AREA DE 4,490.00 M1

CONDICINANTES

-cumpnÍ, flgorosamente, a legislação ambiental vigente no âmbito Federal Esradual

- Solicitar â renovâção dr pr€sente Liccnça 120 diss ânies d€ expirar o

Municipal.
- Afixar em locrl de fácil visualizaçôo pl.cs itrdicrtivr do licenciamento ambiental pcla
SEMAM, conforme modelo em &nexo, no pr.zo dG rÍé 30 (tritrta) diâs.
- Adolar todas as medidas ualquer tipo de poluiçâo ao meio ambienre.- Execular lntegralmente submetendo à prévia análise da SEMAM
qualquer alteraçào que ocora no
' Qr-ralquer descumprimento d -_ dâ presente Licença, implicará no seu
cancelamento, de acordo com a Resotúfio CO Ano 2311197.
- A SEMAM, mediarte decisào Íhotivada, podeni modificar os condicionantes e as medidas deco role e adequaÇâo, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra:
> violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas Iegais;

> graves riscos aJnbienuis e de saúde.

o de até 30 (trinta) dias conrdos Lrbsequenre à
Federal no t0.650, de 16 de abr de 2001 ea
e 1986 e Lei Municipal no 203. de 22 de marçr.r

vrlidade, o quc confere renovaçio automática do seu vencimeDto até
de requerrr o pedido de rcnovação

prazo d( \ua
manifesto da
120 dias, masapós o Drazo dos

SEMAM. No caso

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE MEIO AMAIE\TE _ SE!IAII
Rur José Srbóii LivrGiro. S/N - Brirro F.timr t. Cr.tcús_CE_CEp:6J70J-070.4-;{it:

mêios m bienre( r.teu s -a g hnt,.om
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